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APRESENTAÇÃO



Toda seleção é arbitrária. Procurei fugir do lugar-comum. Trazer ao leitor discursos pouco conhecidos, mas que tiveram importância no momento histórico em que foram proferidos. O foco são aqueles pronunciamentos que contêm valores e ideias ainda presentes no mundo contemporâneo. Não há nenhum sentido valorativo ou de concordância com os temas tratados. É um amplo painel fundamentalmente sobre a política e sua relação com o cidadão ao longo da história.


Os textos estão apresentados seguindo uma ordem cronológica. Não há separação por países ou por continentes. Ao contrário, o intuito é que o leitor note o processo de circulação das ideias e de como passam a ter conexão com uma determinada conjuntura e adquirem vida própria.


Os discursos selecionados foram pronunciados em momentos de intensa disputa política. Não economizam no duro confronto de ideias. Raramente o objetivo é a conciliação. Demonstram que o franco debate possibilita melhor compreender uma determinada conjuntura política e apresentar caminhos alternativos.


É inegável a beleza plástica da maioria dos discursos. Isso não leva ao ocultamento das ideias. Há uma combinação entre a exposição e a mensagem, tanto na fala política como na religiosa. Ambas exibem uma visão de mundo, um conjunto de valores, que estão presentes na contemporaneidade.


Cada discurso pode permitir uma reflexão sobre o Brasil. Vivemos tempos sombrios – outros países, retratados neste livro, também passaram por momentos difíceis. O desafio é encontrar caminhos que superem uma conjuntura crítica. Há um processo constante de mudança. E – ainda bem – sem um ponto-final definido.


Marco Antonio Villa





PÉRICLES[1]



NOSSA CIDADE É A ESCOLA DE TODA A HÉLADE.[2]
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São conhecidos somente três discursos de Péricles – e todos atribuídos a ele pelo historiador Tucídides. Neste, ele define a especificidade de Atenas no mundo grego. Acentua a importância basilar da democracia e de sua importância para a vida e a prosperidade da cidade. Destaca que o discurso (o debate) não obstrui a prática (a ação), ao contrário, qualifica a decisão tomada.


Muitos dos que me precederam neste lugar fizeram elogios ao legislador, que acrescentou um discurso à cerimônia usual nestas circunstâncias, considerando justo celebrar também com palavras os mortos na guerra em seus funerais. A mim, todavia, ter-me-ia parecido suficiente, tratando-se de homens que se mostraram valorosos em atos, manifestar apenas com atos as honras que lhes prestamos – honras como as que hoje presenciastes nesta cerimônia fúnebre oficial – em vez de deixar o reconhecimento do valor de tantos homens na dependência do maior ou menor talento oratório de um só homem. É de fato difícil falar com propriedade numa ocasião em que não é possível aquilatar a credibilidade das palavras do orador. O ouvinte bem-informado e disposto favoravelmente pensará talvez que não foi feita a devida justiça em face de seus próprios desejos e de seu conhecimento dos fatos, enquanto outro menos informado, ouvindo falar de um feito além de sua própria capacidade, será levado pela inveja a pensar em algum exagero. De fato, elogios a outras pessoas são toleráveis somente até onde cada um se julga capaz de realizar qualquer dos atos cuja menção está ouvindo; quando vão além disso, provocam a inveja, e com ela a incredulidade. Seja como for, já que os nossos antepassados julgaram boa essa prática também devo obedecer à lei, e farei o possível para corresponder à expectativa e às opiniões de cada um de vós.


Vivemos sob uma forma de governo que não se baseia nas instituições de nossos vizinhos; ao contrário, servimos de modelo a alguns em vez de imitar outros. Seu nome, como tudo depende não de poucos, mas da maioria, é democracia.


Falarei primeiro de nossos antepassados, pois é justo e ao mesmo tempo conveniente, numa ocasião como esta, dar-lhes este lugar de honra rememorando os seus feitos. Na verdade, perpetuando-se em nossa terra através de gerações sucessivas, eles, por seus méritos, no-la transmitiram livre até hoje. Se eles são dignos de elogios, nossos pais o são ainda mais, pois aumentando a herança recebida, constituíram o império que agora possuímos e a duras penas nos deixaram este legado, a nós que estamos aqui e o temos. Nós mesmos aqui presentes, muitos ainda na plenitude de nossas forças, contribuímos para fortalecer o império sob vários aspectos, e demos à nossa cidade todos os recursos, tornando-a autossuficiente na paz e na guerra. Quanto a isso, quer se trate de feitos militares que nos proporcionaram essa série de conquistas, ou das ocasiões em que nós ou nossos pais nos empenhamos em repelir as investidas guerreiras tanto bárbaras quanto helênicas, pretendo silenciar, para não me tornar repetitivo aqui diante de pessoas às quais nada teria a ensinar. Mencionarei inicialmente os princípios de conduta, o regime de governo e os traços de caráter graças aos quais conseguimos chegar à nossa posição atual, e depois farei o elogio desses homens, pois penso que no momento presente essa exposição não será imprópria e que todos vós aqui reunidos, cidadãos e estrangeiros, podereis ouvi-la com proveito.


Vivemos sob uma forma de governo que não se baseia nas instituições de nossos vizinhos;[3] ao contrário, servimos de modelo a alguns em vez de imitar outros. Seu nome, como tudo depende não de poucos, mas da maioria, é democracia. Nela, no tocante às leis, todos são iguais para a solução de suas divergências privadas, quando se trata de escolher (se é preciso distinguir em qualquer setor), não é o fato de pertencer a uma classe, mas o mérito, que dá acesso aos postos mais honrosos; inversamente, a pobreza não é razão para que alguém, sendo capaz de prestar serviços à cidade, seja impedido de fazê-lo pela obscuridade de sua condição. Conduzimo-nos liberalmente em nossa vida pública, e não observamos com uma curiosidade suspicaz a vida privada de nossos concidadãos, pois não nos ressentimos com nosso vizinho se ele age como lhe apraz, nem o olhamos com ares de reprovação que, embora inócuos, lhe causariam desgosto. Ao mesmo tempo que evitamos ofender os outros em nosso convívio privado, nos afastamos da ilegalidade em nossa vida pública sobretudo devido a um temor reverente, pois somos submissos às autoridades e às leis, em especial àquelas promulgadas para socorrer os oprimidos e às que, embora não escritas, trazem aos transgressores uma desonra visível a todos.


Instituímos muitos entretenimentos para o alívio da mente fatigada; temos concursos, temos festas religiosas regulares ao longo de todo o ano, e nossas casas são arranjadas com bom gosto e elegância, e o deleite que isso nos traz todos os dias afasta de nós a tristeza. Nossa cidade é tão importante que os produtos de todas as terras fluem para nós, e ainda temos a sorte de colher os bons frutos de nossa própria terra com certeza de prazer não menor que o sentido em relação aos produtos de outras.


[...] no tocante às leis todos são iguais para a solução de suas divergências privadas, quando se trata de escolher [...] não é o fato de pertencer a uma classe, mas o mérito, que dá acesso aos postos mais honrosos; inversamente, a pobreza não é razão para que alguém, sendo capaz de prestar serviços à cidade, seja impedido de fazê-lo pela obscuridade de sua condição.


Somos também superiores aos nossos adversários em nosso sistema de preparação para a guerra nos seguintes aspectos: em primeiro lugar, mantemos nossa cidade aberta a todo o mundo e nunca, por atos discriminatórios, impedimos alguém de conhecer e ver qualquer coisa que, não estando oculta, possa ser vista por um inimigo e ser-lhe útil. Nossa confiança se baseia menos em preparativos e estratagemas que em nossa bravura no momento de agir. Na educação, ao contrário de outros que impõem desde a adolescência exercícios penosos para estimular a coragem,[4] nós, com nossa maneira liberal de viver, enfrentamos pelo menos tão bem quanto eles perigos comparáveis. Eis a prova disso: os lacedemônios[5] não vêm sós quando invadem nosso território, mas trazem com eles todos os seus aliados, enquanto nós, quando atacamos o território de nossos vizinhos, não temos maiores dificuldades, embora combatendo em terra estrangeira, em levar frequentemente a melhor. Jamais nossas forças se engajaram todas juntas contra um inimigo, pois aos cuidados com a frota se soma em terra o envio de contingentes nossos contra numerosos objetivos; se os lacedemônios por acaso travam combate com uma parte de nossas tropas e derrotam uns poucos soldados nossos, vangloriam-se de haver repelido todas as nossas forças; se, todavia, a vitória é nossa, queixam-se de ter sido vencidos por todos nós. Se, portanto, levando nossa vida amena em vez de recorrer a exercícios extenuantes, e confiantes em uma coragem que resulta mais de nossa maneira de viver que da compulsão das leis, estamos sempre dispostos a enfrentar perigos, a vantagem é toda nossa, porque não nos perturbamos antecipando desgraças ainda não existentes e, chegado o momento da provação, demonstramos tanta bravura quanto aqueles que estão sempre sofrendo; nossa cidade, portanto, é digna de admiração sob esses aspectos e muitos outros.


Somos amantes da beleza sem extravagâncias e amantes da filosofia sem indolência. Usamos a riqueza mais como uma oportunidade para agir que como um motivo de vanglória; entre nós não há vergonha na pobreza, mas a maior vergonha é não fazer o possível para evitá-la. Ver-se-á em uma mesma pessoa ao mesmo tempo o interesse em atividades privadas e públicas, e em outros entre nós que dão atenção principalmente aos negócios não se verá falta de discernimento em assuntos políticos, pois olhamos o homem alheio às atividades públicas não como alguém que cuida apenas de seus próprios interesses, mas como um inútil; nós, cidadãos atenienses, decidimos as questões públicas por nós mesmos, ou pelo menos nos esforçamos por compreendê-las claramente, na crença de que não é o debate que é empecilho à ação, e sim o fato de não se estar esclarecido pelo debate antes de chegar a hora da ação. Consideramo-nos ainda superiores aos outros homens em outro ponto: somos ousados para agir, mas ao mesmo tempo gostamos de refletir sobre os riscos que pretendemos correr; para outros homens, ao contrário, ousadia significa ignorância, e reflexão traz hesitação. Deveriam ser justamente considerados mais corajosos aqueles que, percebendo claramente tanto os sofrimentos quanto as satisfações inerentes a uma ação, nem por isso recuam diante do perigo. Mais ainda: em nobreza de espírito contrastamos com a maioria, pois não é por receber favores, mas por fazê-los, que adquirimos amigos. De fato, aquele que faz o favor é um amigo mais seguro, por estar disposto, devido à constante benevolência para com o beneficiado, a manter vivo nele o sentimento de gratidão. Em contraste, aquele que deve é mais negligente em sua amizade, sabendo que a sua generosidade, em vez de lhe trazer reconhecimento, apenas quitará uma dívida. Enfim, somente nós ajudamos os outros sem temer as consequências, não por mero cálculo de vantagens que obteríamos, mas pela confiança inerente à liberdade.


Em suma, digo que nossa cidade, em seu conjunto, é a escola de toda a Hélade[6] e que, segundo me parece, cada homem entre nós poderia, por sua personalidade própria, mostrar-se autossuficiente nas mais variadas formas de atividade, com a maior elegância e naturalidade. E isso não é mero ufanismo inspirado pela ocasião, mas a verdade real, atestada pela força de nossa cidade, adquirida em consequência dessas qualidades. Com efeito, só Atenas entre as cidades contemporâneas se mostra superior à sua reputação quando posta à prova, e só ela jamais suscitou irritação nos inimigos que a atacaram, ao verem o autor de sua desgraça, ou o protesto de seus súditos porque um chefe indigno os comanda. Já demos muitas provas de nosso poder, e certamente não faltam testemunhos disso; seremos portanto admirados não somente pelos homens de hoje, mas também do futuro. Não necessitamos de um Homero para cantar nossas glórias, nem de qualquer outro poeta cujos versos poderão talvez deleitar no momento, mais que verão a sua versão dos fatos desacreditada pela realidade. Compelimos todo o mar e toda a terra a dar passagem à nossa audácia, e em toda parte plantamos monumentos imorredouros dos males e dos bens que fizemos. Essa, então, é a cidade pela qual esses homens lutaram e morreram nobremente, considerando seu dever não permitir que ela lhes fosse tomada; é natural que todos os sobreviventes, portanto, aceitem de bom grado sofrer por ela.


Nós, cidadãos atenienses, decidimos as questões públicas por nós mesmos, ou pelo menos nos esforçamos por compreendê-las claramente, na crença de que não é o debate que é empecilho à ação, e sim o fato de não se estar esclarecido pelo debate antes de chegar a hora da ação.


Falei detidamente sobre a cidade para mostrar-vos que estamos lutando por um prêmio maior que o daqueles cujo gozo de tais privilégios não é comparável ao nosso, e ao mesmo tempo para provar de forma cabal que os homens em cuja honra estou falando agora merecem os nossos elogios. Quanto a eles, muita coisa já foi dita, pois quando louvei a cidade estava de fato elogiando os feitos heroicos com que esses homens e outros iguais a eles a glorificaram; e não há muitos helenos cuja fama esteja como a deles tão exatamente adequada a seus feitos. Parece-me ainda que uma morte como a desses homens é prova total de máscula coragem, seja como seu primeiro indício, seja como sua confirmação final. Mesmo que para alguns menos louváveis por outros motivos, a bravura comprovada na luta por sua pátria deve com justiça sobrepor-se ao resto; eles compensaram o mal com o bem e saldaram as falhas na vida privada com a dedicação ao bem comum. […]


Aqui termino o meu discurso, no qual, de acordo com o costume, falei o que me pareceu adequado; quanto aos fatos, os homens que viemos sepultar já receberam as nossas homenagens e seus filhos serão, de agora em diante, educados a expensas da cidade até a adolescência; assim oferecemos aos mortos e a seus descendentes uma valiosa coroa como prêmio por seus feitos, pois onde as recompensas pela virtude são maiores, ali se encontram melhores cidadãos. Agora, depois de cada um haver chorado devidamente os seus mortos, ide embora.[7]





SÓCRATES[8]



AFINAL, SÓCRATES, QUAL É A TUA OCUPAÇÃO?[9]
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A defesa de Sócrates, atribuída a ele por Platão, é a mais perfeita tradução do seu método de conhecimento que tem como base o diálogo. Acabou processado por impiedade e acusado de corromper a juventude. E, por fim, foi condenado à morte.


[...]


Um de vós poderia intervir: “Afinal, Sócrates, qual é a tua ocupação? Donde procedem as calúnias a teu respeito? Naturalmente, se não tivesses uma ocupação muito fora do comum, não haveria esse falatório, a menos que praticasses alguma extravagância. Dize-nos, pois, qual é ela, para que não façamos nós um juízo precipitado”. Teria razão quem assim falasse; tentarei explicar-vos a procedência dessa reputação caluniosa. Ouvi, pois. Alguns de vós achareis, talvez, que estou gracejando, mas não tenhais dúvida: eu vos contarei toda a verdade. Pois eu, atenienses, devo essa reputação exclusivamente a uma ciência. Qual vem a ser a ciência? A que é, talvez, a ciência humana. É provável que eu a possua realmente, os mestres mencionados há pouco possuem, quiçá, uma sobre-humana, ou não sei que diga, porque essa eu não aprendi, e quem disser o contrário me estará caluniando. Por favor, atenienses, não vos amotineis, mesmo que eu vos pareça dizer uma enormidade; a alegação que vou apresentar nem é minha; citarei o autor, que considerais idôneo. Para testemunhar a minha ciência, se é uma ciência, e qual é ela, vos trarei o deus de Delfos.[10] Conhecestes Querefonte, decerto. Era meu amigo de infância e também amigo do partido do povo e seu companheiro naquele exílio de que voltou conosco. Sabeis o temperamento de Querefonte, quão tenaz nos seus empreendimentos. Ora, certa vez, indo a Delfos, arriscou essa consulta ao oráculo – repito, senhores, não vos amotineis –; ele perguntou se havia alguém mais sábio que eu; respondeu a Pítia[11] que não havia ninguém mais sábio. Para testemunhar isso, tendes aí o irmão dele, porque ele já morreu.


Alguns de vós achareis, talvez, que estou gracejando, mas não tenhais dúvida: eu vos contarei toda a verdade. Pois eu, atenienses, devo essa reputação exclusivamente a uma ciência. Qual vem a ser a ciência? A que é, talvez, a ciência humana.


Examinai por que vos conto eu esse fato; é para explicar a procedência da calúnia. Quando soube daquele oráculo, pus-me a refletir assim: “Que quererá dizer o deus? Que sentido oculto pôs na resposta? Eu cá não tenho consciência de ser nem muito sábio nem pouco; que quererá ele, então, significar declarando-me o mais sábio? Naturalmente, não está mentindo, porque isso lhe é impossível”. Por longo tempo fiquei nessa incerteza sobre o sentido; por fim, muito contra meu gosto, decidi-me por uma investigação, que passo a expor. Fui ter com um dos que passam por sábios, porquanto, se havia lugar, era ali que, para rebater o oráculo, mostraria ao deus: “Eis aqui um mais sábio que eu, quando tu disseste que eu o era!”. Submeti a exame essa pessoa – é escusado dizer o seu nome; era um dos políticos. Eis, atenienses, a impressão que me ficou do exame e da conversa que tive com ele; achei que ele passava por sábio aos olhos de muita gente, sobretudo aos seus próprios, mas não o era. Meti-me, então, a explicar-lhe que supunha ser sábio, mas não o era. A consequência foi tornar-me odiado dele e de muitos dos circunstantes.


Ao retirar-me, ia concluindo de mim para comigo: “Mais sábio do que esse homem eu sou; é bem provável que nenhum de nós saiba nada de bom, mas ele supõe saber alguma coisa e não sabe, enquanto eu, se não sei, tampouco suponho saber. Parece que sou um nadinha mais sábio que ele exatamente em não supor que saiba o que não sei”. Daí fui ter com outro, um dos que passam por ainda mais sábios, e tive a mesmíssima impressão; também ali me tornei odiado dele e de muitos outros.


Depois disso, não parei, embora sentisse, com mágoa e apreensões, que me ia tornando odiado; não obstante, parecia-me imperioso dar a máxima importância ao serviço do deus. Cumpria-me, portanto, para averiguar o sentido do oráculo, ir ter com todos os que passavam por senhores de algum saber. Pelo Cão, atenienses! Já que vos devo a verdade, juro que se deu comigo mais ou menos isso: investigando de acordo com o deus, achei que aos mais reputados pouco faltava para serem os mais desprovidos, enquanto outros, tidos como inferiores, eram os que mais aspectos tinham de ser homens de senso. Devo narrar-vos os meus vaivéns nessa faina de averiguar o oráculo.


Mais sábio do que esse homem eu sou; é bem provável que nenhum de nós saiba nada de bom, mas ele supõe saber alguma coisa e não sabe, enquanto eu, se não sei, tampouco suponho saber. Parece que sou um nadinha mais sábio que ele exatamente em não supor que saiba o que não sei.


Depois dos políticos, fui ter com os poetas, tanto os autores de tragédias como os de ditirambos e outros, na esperança de aí me apanhar em flagrante inferioridade cultural. Levando em mãos as obras em que pareciam ter posto o máximo de sua capacidade, interrogava-os minuciosamente sobre o que diziam, para ir, ao mesmo tempo, aprendendo deles alguma coisa. Pois bem, senhores, coro de vos dizer a verdade, mas é preciso. A bem dizer, quase todos os circunstantes poderiam falar melhor que eles próprios sobre as obras que eles compuseram. Assim, logo acabei compreendendo que tampouco os poetas compunham suas obras por sabedoria, mas por dom natural, em estado de inspiração, como os adivinhos e profetas. Estes também dizem muitas belezas, sem nada saber do que dizem; o mesmo, apurei, se dá com os poetas; ao mesmo tempo, notei que, por causa da poesia, eles supõem ser os mais sábios dos homens em outros campos, em que não o são. Saí, pois, acreditando superá-los na mesma particularidade que aos políticos.


Por fim, fui ter com os artífices; tinha consciência de não saber, a bem dizer, nada, e certeza de neles descobrir muitos belos conhecimentos. Nisso não me enganava; eles tinham conhecimentos que me faltavam; eram, assim, mais sábios que eu. Contudo, atenienses, achei que os bons artesãos têm o mesmo defeito dos poetas; por praticar bem a sua arte, cada qual imaginava ser sapientíssimo nos demais assuntos, os mais difíceis, e esse engano toldava-lhes aquela sabedoria. De sorte que perguntei a mim mesmo, em nome do oráculo, se preferia ser como sou, sem a sabedoria deles nem sua ignorância, ou possuir, como eles, uma e outra; e respondi, a mim mesmo e ao oráculo, que me convinha mais ser como sou.


Dessa investigação é que procedem, atenienses, de um lado, tantas inimizades, tão acirradas e maléficas, que deram nascimento a tantas calúnias, e, de outro, essa reputação de sábio. É que, toda vez, os circunstantes supõem que eu seja um sábio na matéria em que confundo a outrem. O provável, senhores, é que, na realidade, o sábio seja o deus e queira dizer, no seu oráculo, que pouco valor ou nenhum tem a sabedoria humana; é evidente que se terá servido deste nome de Sócrates para me dar como exemplo, como se dissesse: “O mais sábio entre vós, homens, é quem, como Sócrates, compreendeu que sua sabedoria é verdadeiramente desprovida do mínimo valor”. Por isso não parei essa investigação até hoje, vagueando e interrogando, de acordo com o deus, a quem, seja cidadão, seja forasteiro, eu tiver na conta de sábio, e, quando julgar que não o é, coopero com o deus, provando-lhe que não é sábio. Essa ocupação não me permitiu lazeres para qualquer atividade digna de menção nos negócios públicos nem nos particulares; vivo numa pobreza extrema, por estar ao serviço do deus.


[...] os moços que de forma espontânea me acompanham [...] sentem prazer em ouvir o exame dos homens; eles próprios imitam-me muitas vezes; nessas ocasiões, metem-se a interrogar os outros; suponho que descobrem uma multidão de pessoas que supõe saber alguma coisa, mas pouco sabe, quiçá nada. Em consequência, os que eles examinam se exasperam contra mim e não contra si mesmos, e propalam que existe um tal Sócrates, um grande miserável, que corrompe a mocidade.


Além disso, os moços que de forma espontânea me acompanham – e são os que dispõem de mais tempo, os das famílias mais ricas – sentem prazer em ouvir o exame dos homens; eles próprios imitam-me muitas vezes; nessas ocasiões, metem-se a interrogar os outros; suponho que descobrem uma multidão de pessoas que supõe saber alguma coisa, mas pouco sabe, quiçá nada. Em consequência, os que eles examinam se exasperam contra mim e não contra si mesmos, e propalam que existe um tal Sócrates, um grande miserável, que corrompe a mocidade. Quando se lhes pergunta por quais atos ou ensinamentos, não têm o que responder; não sabem, mas, para não mostrar seu embaraço, aduzem aquelas acusações contra todo filósofo, sempre à mão: “Os fenômenos celestes – o que há sob a terra – a descrença dos deuses – o prevalecimento da razão mais fraca”. Porque, suponho, não estariam dispostos a confessar a verdade: terem dado prova de que fingem saber, mas nada sabem. Como são ciosos de honrarias, tenazes, e numerosos, persuasivos no que dizem de mim por se confirmarem uns aos outros, não é de hoje que eles têm enchido vossos ouvidos de calúnias assanhadas. Daí a razão de me atacarem Meleto, Ânito e Licão – tomando Meleto as dores dos poetas; Ânito, as dos artesãos e políticos; e Licão, as dos oradores. Assim, como dizia ao começar, eu ficaria surpreso se lograsse, em tão curto prazo, delir em vós os efeitos dessa calúnia assim avolumada.


Aí tendes, atenienses, a verdade; em meu discurso não vos oculto nada que tenha alguma importância, nada vos dissimulo. No entanto, sei que me estou tornando odioso por mais ou menos os mesmos motivos, o que comprova a verdade do que digo, que é mesmo essa a calúnia contra mim e são mesmo essas as suas causas. É o que haveis de descobrir, se investigardes agora ou mais tarde.[12] [...]





MARCO ANTÔNIO[13]



HOMENS HONRADOS, NADA! SÃO TRAIDORES.[14]
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Reconstrução teatral do discurso atribuído a Marco Antônio quando da morte de Júlio César (15 de março de 44 a.C.). É importante ressaltar o poder da oratória, o convencimento dos ouvintes e sua relação com a conjuntura em um momento de grave tensão política.


ANTÔNIO – Concidadãos, romanos, bons amigos,


concedei-me atenção. Vim para fazer o enterro


de César[15], não para elogiá-lo.


Aos homens sobrevive o mal que fazem,


mas o bem quase sempre com seus ossos


fica enterrado. Seja assim com César.


O nobre Bruto[16] vos contou que César


era ambicioso. Se ele o foi, realmente,


grave falta era a sua, tendo-a César


gravemente expiado. Aqui me encontro


por permissão de Bruto e dos demais –


Bruto é homem honrado, como os outros;


todos homens honrados – aqui me acho


para falar nos funerais de César.


César foi meu amigo, fiel e justo;


mas Bruto disse que ele era ambicioso,


e Bruto é muito honrado. César trouxe


numerosos cativos para Roma,


cujos resgates o tesouro encheram.


Nisso se mostrou César ambicioso?


Para os gritos dos pobres tinha lágrimas.


A ambição deve ser de algo mais duro.


Mas Bruto disse que ele era ambicioso,


e Bruto é muito honrado. Vós o vistes


nas Lupercais:[17] três vezes recusou-se


a aceitar a coroa que eu lhe dava.


Ambição será isso? Entretanto,


Bruto disse que ele era ambicioso,


sendo certo que Bruto é muito honrado.


Contestar não pretendo o nobre Bruto;


só vim dizer-vos o que sei, realmente.


Todos antes o amáveis, não sem causa.


Que é então que vos impede de chorá-lo?


Ó julgamento! Foste para o meio


dos brutos animais, tendo os humanos


o uso perdido da razão. Perdoai-me;


mas tenho o coração, neste momento,


no ataúde de César; é preciso


calar até que ao peito ele me volte.


PRIMEIRO CIDADÃO – Penso que em sua fala há muito senso.


SEGUNDO CIDADÃO – Se bem considerardes, procederam


muito mal contra César.


TERCEIRO CIDADÃO – Sim, amigos?


Temo que em seu lugar venha outro pior.


QUARTO CIDADÃO – Prestastes atenção no que ele disse?


Recusou a coroa. Logo, é certo não ter sido ambicioso.


PRIMEIRO CIDADÃO – Isso provado, muita gente terá de pagar caro.


SEGUNDO CIDADÃO – Pobre alma! Tinha os olhos como fogo, à força de chorar.


TERCEIRO CIDADÃO – Em toda Roma


não há ninguém mais nobre do que Antônio.


QUARTO CIDADÃO – Atenção! Ele vai falar de novo.


ANTÔNIO – Até ontem a palavra do alto César


podia resistir ao mundo inteiro.


Hoje, ei-lo aí, sem que ante o seu cadáver


se curve o mais humilde. Ó cidadãos!


Se eu disposto estivesse a rebelar-vos


o coração e a mente, espicaçando-os


para a revolta, ofenderia Bruto,


ofenderia Cássio,[18] que são homens


honrados, como vós bem o sabeis.


Não pretendo ofendê-los; antes quero


ofender o defunto, a mim e a vós,


do que ofender pessoas tão honradas.


Vede este pergaminho; traz o selo


de César. Encontrei-o no seu quarto;


é o testamento dele. Caso o povo


sua leitura ouvisse – desculpai-me,


mas não pretendo lê-lo – correriam


todos a depor beijos nas feridas


do morto César e a tingir


os lenços em seu sagrado


sangue. Mais: viriam


mendigar-lhe um cabelo,


por lembrança, que, ao morrerem,


seria em testamento


transmitido aos herdeiros


sucessivos,


como rico legado.


QUARTO CIDADÃO – Desejamos


ouvir o testamento. Lede-o, Antônio.


CIDADÃOS – O testamento! Lede o testamento de César!


ANTÔNIO – Acalmai-vos, bons amigos.


Não posso lê-lo; não convém ficardes


sabendo quanto César vos amava.


Não sois de pedra, nem de pau, mas homens;


e, como tal, se ouvísseis a leitura


do testamento dele, poderíeis


inflamados ficar, ficar furiosos.


Conveniente não é ficardes todos


sabendo que os herdeiros sois de César;


pois se o soubésseis, que não se daria?


QUARTO CIDADÃO – O testamento! Lede o testamento


de César, Marco Antônio! Lede-o logo!


ANTÔNIO – Não podeis acalmar-vos um momento?


Fui indiscreto ao vos falar sobre isso.


Temo ofender quantos honrados homens


apunhalaram César. Temo-o muito.


QUARTO CIDADÃO – Homens honrados, nada! São traidores.


Aos homens sobrevive o mal que fazem, mas o bem quase sempre com seus ossos fica enterrado. Seja assim com César.


CIDADÃOS – São vilãos e assassinos todos eles.


O testamento! Lede o testamento!


ANTÔNIO – Forçais-me, então, a ler o testamento?


Sendo assim, vinde em círculo postar-vos


ao redor do cadáver, porque eu possa


apontar-vos o autor do testamento.


Posso descer? Consentireis que o faça?


CIDADÃOS – Vinde para cá.


SEGUNDO CIDADÃO – Descei.


(Antônio desce da tribuna.)


TERCEIRO CIDADÃO – Estais autorizado a fazê-lo.


QUARTO CIDADÃO – Façamos um círculo.


PRIMEIRO CIDADÃO – Afastai-vos do ataúde! Afastai-vos do corpo!


SEGUNDO CIDADÃO – Demos lugar para Antônio, para o muito nobre Antônio!


ANTÔNIO – Não me aperteis tanto. Afastai-vos um pouco.


CIDADÃOS – Recuai! Espaço! Recuai!


ANTÔNIO – Se lágrimas tiverdes, preparai-vos


neste momento para derramá-las.


Conheceis este manto. Ainda me lembro


quando César o estreou; era uma tarde


de verão, em sua tenda, justamente


no dia em que vencera os fortes nérvios.


Vede o furo deixado pela adaga


de Cássio; contemplai o estrago feito


pelo invejoso Casca;[19] através deste


apunhalou-o o muito amado Bruto,


e ao retirar seu aço amaldiçoado,


observai com cuidado como o sangue


de César o seguiu, como querendo


vir para a porta, a fim de convencer-se


se era Bruto, realmente, quem batia


por modo tão grosseiro, porque Bruto,


como o sabeis, era o anjo do finado.


Julgai, ó deuses! quanto o amava César.


De todos, foi o golpe mais ingrato,


pois quando Bruto viu o nobre César,


a ingratidão mais forte do que o braço


dos traidores, de todo o pôs por terra.


O coração potente, então,


partiu-se-lhe


e, no manto escondendo


o rosto, veio


cair o grande César


justamente


ao pé da estátua de


Pompeu,[20] que sangue


todo o tempo escorria.


Que queda essa,


caros concidadãos! Eu,


vós, nós todos


nesse instante caímos,


alegrando-se


sobre nós a traição rubra


de sangue.


Oh! Vejo que chorais,


que sois sensíveis


à impressão da piedade. Delicadas


lágrimas derramais. Mas chorais tanto,


bondosas almas, só de o manto verde


do nosso César, cheio, assim, de furos?


Então olhai para isto, o próprio corpo


de César, deformado por traidores.


PRIMEIRO CIDADÃO – Oh espetáculo lamentável!


Vede o furo deixado pela adaga de Cássio; contemplai o estrago feito pelo invejoso Casca; através deste apunhalou-o o muito amado Bruto, e ao retirar seu aço amaldiçoado, observai com cuidado como o sangue de César o seguiu, como querendo vir para a porta, a fim de convencer-se se era Bruto, realmente, quem batia por modo tão grosseiro, porque Bruto, como o sabeis, era o anjo do finado.


SEGUNDO CIDADÃO – Oh nobre César!


TERCEIRO CIDADÃO – Oh dia de luto!


QUARTO CIDADÃO – Oh celerados! Oh traidores!


PRIMEIRO CIDADÃO – Que espetáculo sangrento!


SEGUNDO CIDADÃO – Queremos vingança!


CIDADÃOS – Vingança! Vamos procurá-los! Fogo! Morte! Fogo!


Matemos os traidores!


ANTÔNIO – Parai, concidadãos!


PRIMEIRO CIDADÃO – Silêncio! Ouçamos o nobre Antônio.


SEGUNDO CIDADÃO – Queremos ouvi-lo; iremos para onde ele


for; queremos morrer com ele!


ANTÔNIO – Bons e amáveis amigos, não desejo


levar-vos a uma súbita revolta.


Os autores deste ato são honrados.


Ignoro as causas, ai!, particulares


que a este extremo os levaram; mas são sábios, todos eles, e honrados, e decerto


vos dariam razões do


que fizeram.


Não vim aqui roubar-vos,


meus amigos,


o coração. Careço da


eloquência


de Bruto. Sou um homem franco e simples,


como bem o sabeis, que


tinha o mérito


de amar o seu amigo, o


que sabiam


perfeitamente quantos


permitiram


que eu viesse falar dele. Pois é fato:


não tenho espírito, valor, palavras,


gesto, eloquência e a força da oratória


Pois é fato: não tenho espírito, valor, palavras, gesto, eloquência e a força da oratória para inflamar o sangue dos ouvintes. Contento-me em falar tal como falo, simplesmente, dizendo-vos apenas o que todos sabeis, e ora vos mostro as feridas do nosso caro César – pobres bocas sem fala! – concitando-as a falarem por mim.


para inflamar o sangue dos ouvintes.


Contento-me em falar tal como falo,


simplesmente, dizendo-vos apenas


o que todos sabeis, e ora vos mostro


as feridas do nosso caro César –


pobres bocas sem fala! – concitando-as


a falarem por mim. Se eu fosse Bruto,


sendo ele Antônio, agora aqui teríeis


um Antônio capaz de levantar-vos


o espírito e em cada uma das feridas


de César uma voz pôr, que faria


revoltarem-se as pedras da alta Roma.


CIDADÃOS – Revolta, sim! Revolta!


PRIMEIRO CIDADÃO – Queimaremos


logo a casa de Bruto.


TERCEIRO CIDADÃO – Então partamos


sem demora. Peguemos os traidores.


ANTÔNIO – Concidadãos, ouvi-me. Vou falar-vos.


CIDADÃOS – Que fale Antônio, o muito nobre Antônio!


ANTÔNIO – Sabeis, amigos, o que estais a ponto


de realizar? Em que mereceu César


ser a tal ponto amado de vós todos?


Ah! não o sabeis. Preciso, então, contar-vos.


E o testamento, já vos esquecestes,


de que falei há pouco?


CIDADÃOS – É certo!


É certo!


O testamento! Ouçamos a leitura


do testamento!


ANTÔNIO – Aqui vo-lo apresento,


com o selo ainda de César. César deixa


para cada romano em separado


setenta e cinco dracmas.


SEGUNDO CIDADÃO – Nobilíssimo


César! Vamos vingar a morte dele!


TERCEIRO CIDADÃO – Oh real César!


ANTÔNIO – Ouvi-me com paciência.


CIDADÃOS – Olá! Silêncio!


ANTÔNIO – Além disso, deixou-vos seus passeios,


caramanchões privados e os recentes


jardins por ele feitos neste lado


do Tibre. Sim, deixou-vos, para sempre,


para vossos herdeiros, como pontos


de diversão comum, porque pudésseis


passear e distrair-vos. Foi um César,


realmente! Outro igual, quando teremos?


PRIMEIRO CIDADÃO – Nunca! Nunca! Sigamos para


a praça sagrada, a fim de o corpo ali queimarmos,


e com os tições as casas incendiemos


de todos os traidores. Carreguemos o corpo.


SEGUNDO CIDADÃO – Trazei fogo.


TERCEIRO CIDADÃO – Derrubemos os bancos.


QUARTO CIDADÃO – Derrubai logo janelas,


cadeiras, o que for.


(Saem os cidadãos, com o corpo de César.)


ANTÔNIO – Que vá por diante.


Desgraça, estás de pé; toma ora o curso


que bem te parecer.[21]





MARCO TÚLIO CÍCERO[22]



SE MINHA MORTE ACARRETAR A LIBERDADE DE ROMA, OFERECEREI ATÉ, DE BOM GRADO, A MINHA VIDA.[23]
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Cícero é o maior orador da Antiguidade. Ficaram conhecidos como filípicas os discursos que pronunciou contra Marco Antônio no Senado, de setembro de 44 a.C. até meados do ano seguinte, já nos estertores da República. Acabou assassinado por ordem de Marco Antônio.


A que sina minha, senadores, devo atribuir o fato de não ter havido nestes últimos vinte anos nenhum inimigo das instituições que não tenha ao mesmo tempo declarado guerra também a minha pessoa? Nem sequer preciso lembrar o nome de nenhum; recordai-os convosco mesmos. A esses foram infligidos castigos mais severos do que eu desejara. A ti, Antônio, admira-me que daqueles de quem imitas o procedimento não te apavore o fim. Nos outros eu não estranhava tanto essa atitude; nenhum deles era inimigo meu por querer; a todos fui eu que ataquei por motivo do bem público; a ti não lesei sequer com uma palavra, para te mostrares mais audacioso que Lúcio Catilina, mais furibundo que Públio Clódio. Tu me agrediste com insultos, sem provocação, pensando que o rompimento comigo te havia de recomendar junto aos maus cidadãos.


Que devo pensar? Que fui desprezado? Não vejo em minha vida, em meu prestígio, em minhas realizações, nem neste meu talento mediano, nada que um Antônio possa menoscabar. Teria achado muito fácil malsinar-me no Senado? Ora, esta ordem prestou a muitos cidadãos os mais ilustres o testemunho de haverem bem administrado a República; de havê-la salvado, só a mim o fez. Teria desejado disputar comigo uma competição oratória? Mas é um favor que me faz. Haverá assunto mais farto, matéria mais fecunda para mim do que defender a mim mesmo e atacar Antônio? Certamente o caso é outro; achou impraticável provar aos de sua igualha que era inimigo da pátria, se não fosse inimigo meu.


[...]


Assim como está nas sementes a causa das árvores e das plantas, assim dessa guerra lutuosíssima a semente eras tu. Chorais o perecimento de três exércitos do povo romano; quem os matou foi Antônio. Sentis a falta de cidadãos os mais ilustres; quem vo-los arrebatou foi Antônio. A autoridade desta ordem foi humilhada; quem a humilhou foi Antônio. Todos os desastres, enfim, a que assistimos em seguida – e a que desgraça não assistimos? – se refletirmos com acerto, levaremos exclusivamente ao passivo de Antônio.


Assim como está nas sementes a causa das árvores e das plantas, assim dessa guerra lutuosíssima a semente eras tu. Chorais o perecimento de três exércitos do povo romano; quem os matou foi Antônio. Sentis a falta de cidadãos os mais ilustres; quem vo-los arrebatou foi Antônio. A autoridade desta ordem foi humilhada; quem a humilhou foi Antônio. Todos os desastres, enfim, a que assistimos em seguida – e a que desgraça não assistimos? – se refletirmos com acerto, levaremos exclusivamente ao passivo de Antônio. Como Helena em Troia, assim esse indivíduo foi para a República a causa da guerra, a causa da ruína e do extermínio. Os demais períodos de seu tribunato foram iguais ao início; tudo quanto o Senado, para preservação da República, havia conseguido impedir, ele conseguiu efetuar. Conhecei, contudo, no crime a mente do criminoso.


[...]


Mas deixo de lado aqueles pecados que não se prendem ao papel político com que atormentas a República; torno ao teu verdadeiro papel, à guerra civil, que por tua obra nasceu, deflagrou e prosseguiu.


[…]


Mas que notável aquela tua peregrinação! Por que hei de celebrar o luxo dos jantares, os teus aloucados pifões? Isso são danos teus; os nossos são outros. Quando se tratava de excluir o campo da Campânia das terras tributáveis, a fim de atribuí-lo a soldados, era, não obstante, a nosso ver, um profundo golpe desferido no erário; entretanto, tu o dividias com teus companheiros de patuscadas e jogatinas! No campo da Campânia, senadores, instalavam-se atores e atrizes de mimos! Por que hei de lamentar já agora o campo de Leontinos? Porquanto, um dia, esses arais arrendados na Campânia e em Leontinos consideravam-se uma parte assaz rendosa e frutífera do patrimônio do povo romano. Deste a teu médico três mil jeiras; que tal se te houvesse curado?


[...]


Mas quantos dias ficaste naquela quinta, na mais sórdida bacanal? A partir da terceira hora, bebia-se, jogava-se, vomitava-se. Pobre casa em mãos de “tão diferente dono”! Aliás, a que título esse indivíduo seria o “dono”? Seja como for, “tão diferente ocupante”. Varrão[24] queria ali um retiro de seus estudos, não um albergue da crápula. Sobre o que se falava antes naquela quinta? Sobre o que se pensava? Sobre o que se escrevia? Sobre o direito do povo romano, sobre as memórias do passado, sobre os princípios de todo saber e de toda ciência. Já nas tuas mãos de inquilino, que não dono, tudo ecoava o vozeio dos bêbados; os pavimentos nadavam em vinho; as paredes viviam encharcadas; crianças de boa família misturavam-se a invertidos; marafonas a mães de família.


[…]


Conta, certamente, o regime com jovens nobilíssimos, prontos para defendê-lo. Por mais que se apartem, por amor à paz, a República os chamará de volta. Doce nome tem a paz, em si mesma benéfica, mas muito vai da paz à servidão. A paz é a liberdade tranquila; a servidão, o derradeiro dos males, que cumpre arredar de nós não só pela guerra, mas até pela morte.


E que regresso dali para Roma, que alvoroço em toda a cidade. Recordávamos a tirania de Cina[25] e, depois, a dominação de Sila:[26] víamos, pouco antes, o reinado de César. Havia, talvez, espadas então, mas escondidas, menos numerosas. Mas que estranho e bárbaro cortejo o teu! Seguem-te soldados, espadas em punho, formados em quadrado; vemos transportar liteiras carregadas de escudos. Porém, senadores, já se inveteraram essas selvajarias e nós as suportamos por força do hábito. Dia lo de junho, quando quisemos vir ao Senado, como se tinha assentado, assaltou-nos subitamente o medo e nos dispersamos em fuga. Mas esse indivíduo, como o Senado não lhe fazia falta, não lamentou a ausência de ninguém; alegrou-se, até, de nossa retirada e sem tardança realizou aquelas maravilhas. Ele, que defendera em proveito próprio as notas da mão de César, derrubou as leis de César, aquelas excelentes, com o propósito de abalar o regime. Aumentou o número de anos de governo das províncias. Ainda, quando lhe incumbia a defesa dos atos de César, ab-rogou os atos de César quer no domínio público, quer no particular. No domínio público, nada importa mais do que as leis; no particular, nada mais sólido que um testamento. Das leis, umas revogou sem dá-lo a público; outras, promulgou novas a fim de revogá-las. Invalidou-lhe o testamento, embora sempre se tenha respeitado mesmo o dos cidadãos mais apagados.


[...]


Mas deixemos de parte o passado. Apenas este dia, apenas, repito, este dia de hoje, este átimo de tempo em que falo, justifica-o, se puderes. Por que está o Senado rodeado de uma linha de gente armada? Por que me escutam satélites teus de gládio em punho? Por que não estão abertas as portas do templo da Concórdia? Por que trazes ao foro itureus[27] armados de flechas, os homens da nação mais bárbara do mundo? Diz ele que o faz para sua guarda pessoal. Não é, então, mil vezes preferível morrer, se não pode viver em sua cidade, sem a proteção de homens armados? Mas essa guarda, acredita-me, não vale nada. Precisavas estar cercado, não de armas, mas do afeto e do favor dos cidadãos.


O povo romano te arrancará essas armas, oxalá sem dano para nós outros; mas como quer que procedas para conosco, com esses desígnios, acredita-me, não podes durar muito. Com efeito, essa tua esposa[28] nada avarenta – assim a qualifico sem intenção de afronta – está em demasiado atraso com sua terceira dívida para com o povo romano. O povo romano tem mais de um a quem entregar o leme do Estado; onde quer que estejam essas pessoas no mundo, ali está toda a proteção da República, ou, antes, a própria República, que por enquanto apenas se vingou, não se recuperou ainda. Conta, certamente, o regime com jovens nobilíssimos, prontos para defendê-lo. Por mais que se apartem, por amor à paz, a República os chamará de volta. Doce nome tem a paz, em si mesma benéfica, mas muito vai da paz à servidão. A paz é a liberdade tranquila; a servidão, o derradeiro dos males, que cumpre arredar de nós não só pela guerra, mas até pela morte.


[…] Recorda, pois, Marco Antônio, o dia em que aboliste a ditadura; traze diante dos olhos a alegria do Senado e a do povo romano; coteja com ela a monstruosa traficância tua e dos teus; compreenderás, então, como são diferentes a glória e o proveito. Mas, é claro, como alguns, por efeito de algum doentio embotamento dos sentidos, não experimentam o prazer da comida, assim os devassos, os avarentos, os facínoras desconhecem o paladar da verdadeira glória. Mas, se não pode a glória seduzir-te para a retidão da conduta, não poderá o medo, pelo menos, desviar-te das ações mais indignas? Tu não temes os tribunais; se a causa é a inocência, louvo-te; se é tua força, não compreendes do que deve ter medo quem assim não teme os tribunais. Se não temes os varões valorosos e os cidadãos de escol, porque as armas os mantêm longe de tua pessoa, acredita-me, tua própria gente não te suportará muito tempo. Que espécie de vida é ter medo aos seus dia e noite? Salvo se ou os tens presos por favores maiores do que César a alguns de seus matadores, ou em nada hás de ser comparado com ele. Nele havia talento, critério, memória, cultura, afinco, reflexa diligência; na guerra, embora calamitosa para a República, foi grande a sua gesta; levou muitos anos planejando reinar e realizou, com muitas fadigas e muitos perigos, o seu sonho; com espetáculos, monumentos, distribuição de gêneros, jantares públicos, seduzira a multidão ignorante; ganhara seus partidários com as recompensas e os adversários com simulada brandura. Para que tantas palavras? Parte pelo temor, parte pela resignação, ele já impusera a uma cidade livre o hábito do cativeiro.


Volta, enfim, os olhos para a República, Marco Antônio, eu te peço; considera aqueles de quem procedes e não aqueles com quem vivas, age comigo como quiseres, mas reconcilia-te com a República. A ti, porém, compete olhar por ti; eu, de minha parte confessarei que, se defendi o regime na juventude, não o desertarei na velhice; se desprezei os gládios de Catilina, não terei medo aos teus.


Posso comparar-te a ele na ambição do mando; nos outros predicados é inteiramente impossível qualquer confronto. Entre tantos males por ele infligidos à República, há, contudo, algo de bom: o povo romano já aprendeu até onde pode acreditar em cada um, a quem se confiar de quem se precaver. Sobre isso não refletes? Nem entendes que basta a homens valorosos ter aprendido quanto o extermínio de um tirano é belo no ato, meritório pelos benefícios, glorioso pela celebridade? Esperas que te suportem homens que não suportaram a César? Doravante, acredita-me, correrão à porfia a cometimentos como aquele sem pacientar com a lerdeza das ocasiões.


Volta, enfim, os olhos para a República, Marco Antônio, eu te peço; considera aqueles de quem procedes e não aqueles com quem vivas, age comigo como quiseres, mas reconcilia-te com a República. A ti, porém, compete olhar por ti; eu, de minha parte confessarei que, se defendi o regime na juventude, não o desertarei na velhice; se desprezei os gládios de Catilina, não terei medo aos teus. Se minha morte acarretar a liberdade de Roma, oferecerei, até, de bom grado, a minha vida, para que as dores do povo romano deem, afinal, à luz o que vêm parturindo há tanto tempo.


Ademais, se quase vinte anos atrás, neste mesmo templo, asseverei[29] que não podia ser prematura a morte de um antigo cônsul, com quanto maior verdade o direi hoje de um velho? A mim, realmente, senadores, a morte já é de apetecer, ao cabo das missões que desempenhei e dos feitos que levei a termo. Nutro apenas dois desejos: um é deixar, ao morrer, o povo romano livre; não me podem os deuses imortais conceder graça maior; outro é que tenha cada um a sorte que merecer da República.[30]





SANTO AGOSTINHO[31]



CONVERTA-SE, PARA NÃO SER CONDENADO.[32]
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Santo Agostinho acentua a importância da ressurreição de Cristo e estabelece a relação entre a conversão, a fé e a vida bem-aventurada.


A ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo lê-se nestes dias, como é costume, segundo cada um dos livros do santo Evangelho. Na leitura de hoje ouvimos Jesus Cristo censurando os discípulos, primeiros membros seus, companheiros seus: porque não criam estar vivo aquele mesmo por cuja morte choravam. Pais da fé, mas ainda não fiéis; mestres – e a terra inteira haveria de crer no que pregariam, pelo que, aliás, morreriam – mas ainda não criam. Não acreditavam ter ressuscitado aquele que haviam visto ressuscitando os mortos. Com razão, censurados: ficavam patenteados a si mesmos, para saberem o que seriam por si mesmos os que muito seriam graças a ele.


E foi desse modo que Pedro se mostrou quem era: quando iminente a Paixão do Senhor, muito presumiu; chegada a Paixão, titubeou. Mas caiu em si, condoeu-se, chorou, convertendo-se ao seu Criador.


Eis que eram os que ainda não criam, apesar de já verem. Grande, pois, foi a honra a nós concedida por aquele que permitiu que crêssemos no que não vemos! Nós cremos pelas palavras deles, ao passo que eles não criam em seus próprios olhos.


A ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo é a vida nova dos que creem em Jesus, e este é o mistério da sua Paixão e Ressurreição, que muito devíeis conhecer e celebrar. Porque não sem motivo desceu a vida até a morte. Não foi sem motivo que a fonte da vida, de onde se bebe para viver, bebeu desse cálice que não lhe convinha. Porque a Cristo não convinha a morte.


De onde veio a morte?


Vamos investigar a origem da morte. O pai da morte é o pecado.


Se nunca houvesse pecado ninguém morreria. O primeiro homem recebeu a lei de Deus, isto é, um preceito de Deus, com a condição de que se o observasse viveria e se o violasse morreria. Não crendo que morreria, fez o que o faria morrer, e verificou a verdade do que dissera quem lhe dera a lei. Desde então, a morte. Desde então, ainda, a segunda morte, após a primeira, isto é, após a morte temporal a eterna morte. Sujeito a essa condição de morte, a essas leis do inferno, nasce todo homem; mas por causa desse mesmo homem, Deus se fez homem, para que não perecesse o homem. Não veio, pois, ligado às leis da morte, e por isso diz o Salmo: “Livre entre os mortos”.[33]


Grande, pois, foi a honra a nós concedida por aquele que permitiu que crêssemos no que não vemos! Nós cremos pelas palavras deles, ao passo que eles não criam em seus próprios olhos.


Concebeu-o, sem concupiscência, uma Virgem; como Virgem deu-lhe à luz, Virgem permaneceu. Ele viveu sem culpa, não morreu por motivo de culpa, comungava conosco no castigo, mas não na culpa. O castigo da culpa é a morte. Nosso Senhor Jesus Cristo veio morrer, mas não veio pecar; comungando conosco no castigo sem a culpa, aboliu tanto a culpa como o castigo. Que castigo aboliu? O que nos cabia após esta vida. Foi assim crucificado para mostrar na cruz o fim do nosso homem velho; e ressuscitou, para mostrar em sua vida como é a nossa vida nova. Ensina-o o apóstolo: “Foi entregue por causa dos nossos pecados, ressurgiu por causa da nossa justificação”.[34]


Como sinal disso, fora dada outrora a circuncisão aos patriarcas: no oitavo dia todo indivíduo do sexo masculino devia ser circuncidado. A circuncisão fazia-se com cutelos de pedra: porque Cristo era a pedra. Nessa circuncisão significava-se a espoliação da vida carnal a ser realizada no oitavo dia pela Ressurreição de Cristo. Pois o sétimo dia da semana é o sábado; no sábado o Senhor jazia no sepulcro, sétimo dia da semana. Ressuscitou no oitavo. A sua Ressurreição nos renova. Eis por que, ressuscitando no oitavo dia, nos circuncidou.


É nessa esperança que vivemos. Ouçamos o apóstolo dizer: “Se ressuscitastes com Cristo...”.[35] Como ressuscitamos, se ainda morreremos? Que quer dizer o apóstolo: “Se ressuscitastes com Cristo”? Acaso ressuscitariam os que não tivessem antes morrido? Mas falava aos vivos, aos que ainda não morreram... os quais, contudo, ressuscitaram: que quer dizer?


Vede o que ele afirma: “Se ressuscitastes com Cristo, procurai as coisas que são do alto, onde Cristo está assentado à direita de Deus, saboreai o que é do alto, não o que está sobre a terra. Porque estais mortos!”.


É o próprio apóstolo quem está falando, não eu. Ora, ele diz a verdade, e, portanto, digo-a também eu... E por que também a digo? “Acreditei e por causa disto falei.”[36]


Se vivemos bem, é que morremos e ressuscitamos. Quem, porém, ainda não morreu, também não ressuscitou, vive mal ainda; e se vive mal, não vive; morra para que não morra. Que quer dizer: morra para que não morra? Converta-se, para não ser condenado.


“Se ressuscitastes com Cristo”, repito as palavras do apóstolo, “procurai o que é do alto, onde Cristo está assentado à direita de Deus, saboreai o que é do alto, não o que é da terra. Pois morrestes e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vossa vida, aparecer, então também aparecereis com ele na glória.” São palavras do apóstolo. A quem ainda não morreu, digo-lhe que morra; a quem ainda vive mal, digo-lhe que se converta. Se vivia mal, mas já não vive assim, morreu; se vive bem, ressuscitou.


Mas o que é viver bem? Saborear o que está no alto, não o que está sobre a terra. Até quando és terra e a terra tornarás? Até quando lambes a terra? Lambes a terra, amando-a, e te tornas inimigo daquele de quem diz o Salmo: “Os inimigos dele lamberão a terra”.[37]
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